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Paixão 

UMA EMPRESA 100% BRASILEIRA 
Distribuindo o GLP,cumpr imos 
nosso funçõo no desenvo lvimen 
to e no integração do pois, otu: 
ando em 10 estados e proporcio 
nando o mais de 4 _000000 de 
brasileiros o máximo de 

. conforto 
. economia 

. assistência técnico 
permanente 

MI 
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o 
do Ouro 

Som ba EnredQ dI' TOL/TOe RUBEM pura o Cornaml d,. 76 

I 

Caminhando pela Mata Virgem 
Bravo Bandeirante Encontrou 
Grupos de Nativos Comentavam 
O que um Trovão Proporcionou 
No ceu, sem as Estrelas 
~ais um Raio de Luz se Dirigia 
A Gruta de uma Alma Encantada 
Era mãe do Ouro que Surgia 

Obaba-Ola-O-Baba 
E a Mãe do Ouro que vem 
Nos Salvar 

" 
Num Palácio Encantado 
Onde um Tesouro Existia 
Pedras Preciosas bem Guardadas 
Que a mãe do Ouro Presidia 
Homens e Mulheres Dominados 
Por Imaginações e Alegria 
Salões Enfeitados 
Em Multicores 
Dançavam atê o Romper do dia 

Obaba-Ola'·O-Baba 
E a Mãe do Ouro que vem 
Nos Salvar 
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MANGUEIRA APRESENTA 
O ENREDO PARA O 

CARNA VAL DE 1976 

No Reino da 
ãedo Ouro 

Sugestão: José Ananias de Marcelo 
Desenvolvimento e Roteiro: Comissão de Carnaval 
Alegorias: Bernardo Goldv asser 
Fig urinos: Eloi Machado 

Comissão de Carnaval: Carlos Alberto Doria (Presidente), 
Moacir Castelo Branco (Vice. P residente) , Alc)'one Vieira 
Pinto Barreto, Arnaldo Felix de Souza, Eli Gonçalves da 
Silva, Joel Nobre de Almeida, Jose Ananias de Marcelo. 
Mario Soares Bernardino, Raimundo de Castro. Percival 
P ires, Sandro Moreira e Sebastião Setubal. 

Z5- VITI- 75 _«ataI. 
ALCYOm; VIEmA PIl:70 BAmETO . 

Gratas saudações pelo e nv i o das "Ianeens Poéticas '" do 

_ eu velho e !;e. ;>r c_vivo JCRGE DE- LD!A . Resuai ,Ilos t r e_ 

chos c'Sen::la1s e bibl1oer :ificos , MXE- 00 ouno no D1clolllÍ_ 

rl0 do FolclOre Brasileiro , to. o_ ZO , TIU. , I'f7Z .Coa stltulri 

ro";eiro slll"icie. te . :;ou velho devoto de MANGUEID A, desde 

velho t s- po do palll illha e c aa isa li s t ada,ao e Xplelldor 

• co. tea por aaeo.MUito cordlar.e . te _ 

L JJ.- CL .... G--. 

-



, 



• o a 
-ae- 0- ro 

Bandeirantes, quando vara
vam as matas na procura de ouro 
e pedras preciosas, ouviram dos 
índios que, por um castigo do ceu, 
após um trovào gente virou ped ... a. 
A Alma, que por ser Alma nio 
morreu, que não sofreu o castigo. 
é a Mãe do Ouro, guardiã dos 
veeiros da fortuna. 

A lenda da Mãe do Ouro vin
do do Prata sofreu a influência 
tupi.guarani identificando-se com 
a Mãe-Ci e Baitatá. 

Onde tem fogo tem ouro. 
Crença de civilizações antigas, 
atravessando o tempo e o espaço, 
chegou ao Brasil para se expandir 
no ciclo do ouro. E os garlmpei-
1"05, errantes por seu trabalho e 
dependentes da sorte, ainda hoje 
acreditam que para achar riqueza 
precisam da proteção da Mãe do 
Ouro, como, tambem, temem o 
seu castigo. 

A Mãe do Ouro é a protetora 
das minas, esconde as jazidas, 
defende as pepitas e, quando 
quer, mostra aos protegidos onde 
encontrar riqueza. Na Imaginação 
popular ela é visualizada em raio 
que se sepulta na montanha, co
mo uma estrela candente ou em 
arco-íris que indica o caminho 
certo aos seus preferidos dando
lhes ouro e pedras preciosas e 
aos outros sonhos vãos, estes por 

mais que procurem jamais encon· 
trarão um tesouro. 

o Palácio da Mãe do Ouro 
para alguns fica no sub~errãneo, 
para outros sob os rios. As vezes, 
ela sai pelas tardes com um cor
tejo de luzes e quando alguém a 
vê e faz um pedido é servido, mas 
se ela chama um homem ele larga 
tudo para acompanha-Ia, indo pa
ra o Palácio onde os salões são 
grutas imensas e coloridas, onde 
há musica. danças e alegria. 

A Comissão de Carnaval da 
Mangueira após esc.olher o tema 
No Reino da Mãe do Ouro fez, por 
carta, contacto com Luiz da Câ
mara Cascudo solicitando dados 
para o desenvolvimento do enre
do. O folclorista, em resposta, 
afirmou ter resumido, nos tre
chos essenciais e bibliográficos, 
MÃE DO OURO no Diclonario do 
Folclore Brasileiro, tomo 2 9 , INL, 
1972. Assim, o desenvolvimento 
do enredo teve por base o consa
grado dicionario e a Geografia dos 
Mitos Brasileiros, obras de Luiz 
da Câmara Cascudo. 

A Mangueira, retornando à 
Praça XI, ao som de sua bateria, 
envia um sarava ao mestre Cas-
cudo e pede ao 
povo DA 
MÃE 



I 

• 

->~= 

-



----------. 
-ae- 0- ro 

• 
lto 

• ame ante 
Ana Augusta Cordeiro de Mello Rodrigues 

NO ~Ol do .obedolio popular, onde há 
fuma.;0 hO fogo. __ Tonto co""relo como fig ..... oh. 
~om.n r", " em mu;lO. """00,. Oue se desdo-
1>10m. confrrmom Ou complementom, em foto. e 
em OUtra. pco, do me.mo voz. 

f oi como" que do moi. r.molo on riguida . 
de la garontio qUI! -Ubi ".1 ;9"" "., our"m", 
O ... t:>ro"'''lrom.",.e, " ondio fIô fogo hã our,," ... 

Oro, de.d .. que" mundo é mundo" " 
homem e~l!!e. ,,"olue, se de.e"""I •• , .01 comu
nico , I<!m .onho. " dei"",. . Oe.cob,ir ouro, 
tesourol , ."r;quecer, faze. forluno. é um de 
• eus mo" forte. ".timIJIo. 

ÁO me>mO tllmpo, " fogo é um de ... ,,. 
n" .... , mo .. tenHOIII" •. OtA cenlrolizo e.~ron. 
~QS, '''.poro medo, devoc;c...., cullo.. lende., 
mito. Em "" ,dado! ui.,,, iodo umo "litografia 
ígneo, de m,1 faceta. " modohdode., no mundo 
todo e em todo. o. PO-OI " porti, do. moi. 
prJm'!ivD' , ~,durondo me.mo entre o. moi. 
ci~i!ilpdo. M<fogroflO "CO de deu.es, poderes, 
. ímbolos , oi-g,de., beneliclOS e mo"' lício., 10bu., 
olerendo., prOI'"'iÕ<>S' moIclJljÕ<>' , e OSSlm p<n 
d,onte -. 

Mos hó logo. e fogos, prolonos, sogro· 
do" oleado. , e.ponIÔneo •. Fogo. do próprio 
notu'elU, o. maIS m"'e'lO.ol, o$lu. ,odore. , 
,nl"90nle . e fo.cinonle • . Que po' 'uo me.mo 
• 00 ol~o ~ mohvo de Uma boa porle do. 
mon,festo~õ<>, do 51mbolog'o e do mi'i.mo, 
de,,~odo. do fogo em " melmo. ou Que o fogo 
ge ... ,icOtfWn'e inlpi,o_ 

t perfe,tomente rOloó~el e compr_n.í~el. 
QlIe no. Ó''"<l' de re<:onhecrdo corn:entro<;ôo de 
'lQueIO. m'neroi, ,e deue o conve,gênclO e o 
encontro .... o, mul!iplo, mon,le.,,,,,,;. •. Como 
bom OIJ mou ougu"o, .. n'''''''' 01.1 indici<>o prole· 
~ôo ou ",vo,do. Po,o <onlundi,. ,e~li, 01.1 guior, 

ingirovos e incouto •• garimpeiro., foiscodo,es, 
",;s .. onó";,,., o~_lvrfljro., merecedore. de fo· 
vore. e prêmios ou de .enteno;:os e COStigol. 

Em noua América do Sul, o. Inca. for"", 
pcvo minerado< e artífice, e.peciorm.nle ...,ri· 
ves. Adotadore. do Sol e do fogo, que repre· 
senlovom por obietos de <><H'O, bem , .... cont..
ciom OI mitoo. Muito, do. quo;s, ~ioiondo 00 
longo do. Andes, olcon~arom o Bocio do P,oto e 
o Sul do B'olil, cOm e~ide nle e inegável 'igoo;ão 
minionário. lodo o lodo com o (oleque.e , O 
deKobe,1o de riquelo, foi tombêm intere .. e 
pe"'lOI'Iente do. ·'miuõ.," e"obelecrdo. no • 
pompos , pelo. podre. católico., quo ... sempre 
je • ..;to •. 

Alguns elementos deue mili ...... fogo-ouro 
..cro apeno. se ,adieo,om, mo •• e e~pondirom, 
com IonlO vigo, Que o lé hoie oindo ~rdu'om e 
conlinuam até me.mo .e e~pondindo. Do P,olo 
por todo nouo Sul, Sudoeste • Centro, poro 
Goiás e Maio Graua, OI. SÕO Poulo e Mino. 
Geroi •. Área., por e~(eI.ncio, do. go';"'pc., 
do. Io~ral, do. bondeironl.s. Nem .,; se "liv. 
'om e com moi. >ogor e rneno. ímpeto ainda 
foram .ubindo nordeste gcimo, .. >cobrindo e 
folendo "",i , ode com porentes e of"" .. 
orrg_s locai •. 

Fo" porém, no coldeirõo eferve,cente do • 
bondeiros e entrado., que se enconl,oram e 
fundirorn com 01.1"01 fo'mo. e verl-Õe., vindo. 
de nono .... ro""o o"icono ou do porandllba 
indígena. 

Oeue. encontros nocionohororn·.e em 
bto,ileirol yetde-omore .... e tomo,,,,,,, eorocle· 
ri"iCOI pniprio., it>dividuo il. Com e lo. 
loca!ozonóo-Ie e.pe.:ificomente aqui e or;. f ",bo· 
ro I .... rogar oblOllllo, c""",,,. """moi a todo. o. 
fatOI do {ulluro popular, olgun. di.tribui.-om .•• 
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g .. ogrol.comente , A,,,,,, a ,eloçoo 00 longo 
do "O Sôo F mno"co. em M,no. G"foi, .. or"o. 
',mitrol .... como o. ",alamorea. .. os "ce"a. 
bro~a." no R,o Grande do Sul. 

O .. iní(io (! por lormo"ôo de o"ge"" todo 
e>se "o.to e ,ico oonglome,ado de fob"lo,o. 
«endi" .... h"to"o. e I .. ndo.. de,i~ovo e ero 
p/avocado pelo o"ro E.du,i~o e unico",enre 
pelo ouro, traduzido em fogo, fa.cónio. bu.co, 
ombi,óo, miragem, loucu ra , 

Ao. pouco, . ... m bem '" ,ob .. r (amO, .em 
morr.o. ou proc .. "o, nítrdo. e identificado., 
fOfom .e abrindo ... ntremeiondo , O~o.ionol .. 
.. "orJcomen,,,, aqui. olr, ocolá. est .. nde,om , .. 
cu e.me,oldo •. diomont ..... 'vb", ô proto e 00 
c".tol, ° polócio,. CJdod ... , gruta. encontodo •. 
obarrorodo • d~ t ... OUfO', de lodo. O> fJquezo, 
e", ped,o'" me,o" prOXJO'O'. 

A" im o. ,olomonco.", gruto. en~onto. 
do" cov .. rno. "'''obolonte, de oculto. te.ou'o., 
p,o/undo. e impenetró ..... 00 Com"m do, mor· 
toi •. So", .. nte ° forte . brovo e ... tóico. qu .. 
fe,isto õ, , .. nto,Ôfl . .. ' .. "ore. que o defrontem. 
eon'eg"e cO"<luistor o. fortuno' e fo~ore, qu .. 
podem proporCiono" Do, muito. ·'.olomonco,·· 
.. ~i.tente, e conh .. c,do. no Rro Grande, o mo," 
/omO$O ~ O "do .J"ou", no ("rro do m ... mo 
nome. nO linho divi.Ório enlre o Sro") e o 
Uruguai. 

Po, 'odo o porte o. próprio. cerro. e 
mont ... qu .. OOUllOm "que.o. em .ua. en'ra' 
nho., guo,dom.no COm ~iúme. e bravezo. Sôo, 
na Sul. a. ~erra' bfavO''', que .e defendem e 
opa_orom o, gorrmp"i,o. ~Om e'lrondo., bromi· 
do •. e~p lo.Ôfl •. 

Além do. ~""a', o. "lagoas bravo.'. 
o'sustodoro. com ,eu. gemido ... quei,,,,,,,",s, o, 
·'Iogoo. dou,ado", o. "dode, encan tado •. ° 
EI .Oorodo milreo e fab"loso __ 

Todo, e cada um de"e, lo(ai., mrno. ou 
e;conderija •. têm ,,,,,, gvordiô". e defen.ore. 
móg;~os , Dos quo .. amais gerol. ,e", re,triçôo 
de órea ou local. difund ido po' todo ° Sro.il. é O 
próprio fogo. vivo e ardenle, 

A .. im ~OmO ,e". milO' e lormo. 
(onlundrrom·.e oom o. do "cido do 0"'0", no 
aculturaçôo do. ~órro' origeM lund"om.e o, 
"omenelotu,os que ° da>SJficom, de acordo (om 
° lormo .. o Compo'lomento _ bolo •. chamo" 
c!a,õe., ,elâmpogo •. 

Chomo lumrno,a ou "Iocho /Iome,onle e 
rodopionle. ° sollor fogvlflo., que COrlo ° <éu. 
pou.o no. rooho, me'gulho na. vale •. É o 
mãe·de·ouro Ou O lupi "bajta'ó' de 'onro, 
.. gnilicodo, Como apelidos locoi, '_ perv, o"e., 
!tuz. cobro ou ' .. rp"nle de fogo M'no de OvrO 
.. m mov,m .. ,~to. "diabo" le~ondo a lorruno poro 
OvtrO lugar ou poro olgu~m de .eu pocto 

Ov e a ,elo,õo". de Mino, Gero" r do 
"o Sôo Fronc .. ~o' f.lrelo qu .. cOrre" d".opo,e 
ce, balo de luz ,ebrilhonte d .. "'peronço., 
,erpent" m&.·do Ouro ~'"O e encon,ado Que 1<, 
de,en(on'", cOm gOlo, d" .ang"e ""irgem" d" 
"m lalho p/oposrlol no dedo do ou.odo q"e o 
pe"egue h.60 e de<dobromento do, otribulo. 
mógi~o, do 'e.lrelo coden,e", "zeh;ôo'" ou 
'rnhalrn;60", que olra_é. de Portugal no> che , 

gou por .uce .. 'va. he'onço< d".de O onhgu,do 
de caldaico , 

A me.mo e<trelo cadente qu .. também ,e 
chomo mô" do ou'o e "m .. ,eoro" em Moto 
Gro .. o De (urobó, cidade fundado e no.ódo 
por cau.o do. ",rno., vem a hipó'e,e de uma 
etimolog,o que lramlormo ° palavra em "môe· 
do·ouro" A imoginoçôo e ° /on'o"o ,ôo 
,obe,ono" e meteoro pOde .er mcrer-ou'vm. 
morcr 6ro, modre·á,o, m&.-de-ovro __ 

Seja Como lor, quem vê po>sor ou cair um 
"me'eoro". fico .obendo que ° môe-de aura 
mudou-se. f ~m .uo devo~ôo ou homenogem 
prOPICrotó"a, aS mulhe,e. põem um objeto de 
ov'o no bacia do prime.,o banflo do " .. n .. m, 
po'a que cre"o em homem rico e podero,o 
COmO o "modrmho" ° qU<I o filiom, O '"M&. do 
0"'0". A moi. difundido. dominan'e e o"oigo
do denomrno\ôO do mrto, par nouo Sro.il oloro. 

Onde hó logo M OurO ... O qve le~o 
(o,cudo O (ond"i" "A égrde do. mino., mad';· 
nho do~ v .... iro., podroeiro do. liIÔfl •. defenden· 
do pepitas e e,condendo jozido" .ó podia 'e, o 
lormo de ohomo, lume, qu .. denune,ovo o metol 
rutilante e o um rempo <> cu.todio~o. Seria 
iniciolme n'e apeno. "m dorâo ,eg"ido pelo. 
trovões O relâmpaga dwo o d"eçõo do Môe 
do Ouro, o. rro~6e, ° .uo cóle'a" . 

A .. im é que lem ,ido d ... de .empre 
conhecido no Saeio do Prato e no Rio G,onde do 
Sul. Em cujo lendórro tem .iluo~õo de.locodo, 
de lôO geral qve~, Fi~odo por Granada Alber'o 
("n"" e por lodo. o. post,,,ior ... folelori.to. 
goúehos. sua ve"ôo mais dif"ndido ~ o regi,tro· 
do por Simõe. lope, Neto, em .~u "lendo, do 
Sul"' 

'"O que hoje ,,,''o d .. pedro tÓ foi gente 
viven'e, loi gente num rempo mv.to onh90. e 
po' co,ligo do céu endurec .. u d,. r .. penre .. coido 
fioo" onde c.tova __ . 

Onde e"ovom .ovnho. li""om ,errOS e 
• .. "o'e>; OfIde e"o_om opinhood<>. ficou o 
serraria Mco,doado, 

E o, ... u. 0 .. 0' o; e"ôo ocimenlodo,. em 
puro pedro v"ado,.- a ~otne que o, <obr,o dev 
terra negra; os cabelo •• ôo o. mo'o>. ma'o' que 
bebem ° songue, que nos porece ° nO. open" • 
co,colm""s e ~er!en'e.; o. '''gor". ""odos que 
opo,ecem 'ôo o. buraco. do ,ev corpo, do suo 

7 oi 

, 

i 



I 

, 



boca e olho" do .eu I'OOriz e ouvidos ... A. ~eõa. 
óerom em feno, • o. "''''0', eo",o pail. 
óelicodo, ";ror_ .. em ouro e oão OS ..... itoI 
OOhO'''I." que .. ..,troro."-o, pt'N ai erntooi.o, o 
det!tro do erasto, tol • quo! eQ/TlO o. _. 
•• tõo entranhado. 1'00 eomodu'o do genl •. 

Mo. O que go~erno IUdo, que não .e .obe 
o quto é, que é o Alma, que não morreu, euo é 
que é o Mãe do Ouro potqlle elo não..,rrou no 
castigo, • que defende OS nerooo dos eo.t;go. 
doi, o ..... iro. do fonvno, pora que no dio do 
Perdão coóo um oche o ....... eu •. .. 

Aí e.trá porque, quondo tro~.i<>, tonto. 
raio. c ........ sob<e certos .... 0. e 10nl0 ~entorrõo 
.. borra nele •... é o Mãe do Ouro que ehom<> 
SOC ..... rO ... 

Ás .... ze. rebento um .erro de,te, com 
.. "o"de {IIo"óe; .. é de noite, no fogo que se v. soir, ...,; o cui<:!o- .... n;r de mudo""o poro outro; 
... óe dia, ê >emp<1t no pitIO de meõo-dio, • no "'Z do sol q..oe encondeio o. olhos, apeno. 
senl .... o rumo que elo tomo, .ó o rumo, MO. 
não O lugar noVO em que elo ~oi fo~ .. mo,odo 
~,. 

fsso o Mõo do Ouro, em que o. mitt» do 
fogo .. fvndem 00. do ciclo do ouro que 00 

me.mo /'elO ........ osoimilo 000 .... teorolóljicOI, 
no " zeloçõo". Qo.oe .. incorporo 00 miti.mo 
indíge.... .... identific~õo com o figuro de 
Má..ci • tom o mboitotrá e .e fonlo.io de mito 
.iderol em .uos pereg,inoçóe. pelo. pompo". 

fenOmeno luminoso, igneo, onipre.enle e 
incon/'e.tável, conllecióo e .ec ...... 8 ... cióo em rodo 
o pai •• Hoje, em ptocesso de ouimiloção 001 
mito. espocioi.... Que lurge, corto o céu, 
II'\ervu1ho moi. adionte .... grato, Iog~, morro 
ou cetrO onde esconde .eu te ....... 'o. A. ~.ze', 
num ra.go generQ'o, dei . o cair à flor do r.rro 
um<> pot~áo de ouro, paro quem lhe acompanho 
O percurso e encontro o •• oto ponto .... que 
sumiu. 

Que .em d.;i.ndo subiu do Prato • ....ia 
fi.o .......... nossos províncial ",ine,odorol. fi. o 
te.temunho, tegi.t,odo pot T."houer. 

" Hó uns 50 ano • ...oenrou com ~onde 
.''''plo um pequeno niTrO do. muito. que 
conlém o ondulado ....... _ Uruguai. Quol rerio 
lido <> eouso dede ftorlÔMeroo? A Moa. do-Ouro 
que .. foi paro o Bro.il, .." cu;o " ... ec;óo iam c» 
IomF 1;01 que despedia ... dova o eltampi
do .. :' 

F090 e ouro, .inteliludo •• s;mbalizodos 
na Mãe do Ouro. Mito feminina, Máe, pela 
influêncio do nono teogotIÍG indígena, lupi
guoro"; . 

Que .s",t Ilece uma " Ci", Mõe-Criodoto, 
poro todo. coisos , planto" bid>o., pedrQ" 

CQ/TIO lotl'Obêm poro lodo. .... fto.,,;. " • .,,.,. • 
~o. do noturezo. 

Sendo F ........ no O " Mãe", se e.<plicom .... 
fOi"" .. onlo<>p<><nÓlflCOs que o ........... No P<>r<>tIÓ 
é "mulher sem eobe<jo··, influência tof~n do 
nocionol " mula $em col:>&o;o", Sem cobeço, tim, 
mos como mito, como oer fabuloso que .. prezo 
~ bailo cabeleiro de longo. fio, de ouro, que 
os ofortunados à ...... ze. enconl.em por onde 
passou. 

v ..... em boil<o dos serras, enc",,~ .. ~. de 
guardor O ouro subte .. á .. eo, em furlçõo de 
" Mãe" prol.SOtO. No de llupa",,", trecho do de 
Cubotõo, entre Morrele. e Antonino morO~O 
urna que por vezes foi ~i$IO por olguma. 
peu.oos do Iocolidode, segundo regislro de Vole 
CobraI. 

A lendo colhido pot V. J. Toboodo explico 
como • pot que foi óegoIodo. 

" ló no Serro do ltupova, nas eorne<;jol de 
1600, havia ouro em muito. garimpo.; o. 
foiscudores balllQ~om o co"o!ho no. ,iocho$ de 
águos litTlf3idos que de"iotn bo.o.eondo o mar. O 
OCCltllpOflHl"to onde morova fo"hOU O pavoado 
de Vale Porto, que depois tornou-se o cidode 
Antonino. 

Uma vez de ......... , umo 'empe.tode de 
chuva. vetlSO tôo furiosos, que de medo fez 
todos potorem o baleio. Somenle uno ftscrova, 
Jerônimo, ttego'o forte e brio.o, conlinuou o 
mino. Não fosse o senhor aeusó-Io de molon
d~._,. De repente, ... tre ""'odes e es~ 
dos, 0Iiu umcr bolo de fogo, ~lte, que .. 
internou num ."evado do montonho soltando 
cIlispo •• /agulhos_ l indo, lindol que seria? O 
negro Iorvou o trobolho e foi proc .... ó-Io. subin
do com elforço oté bem 10 no alto, onde o ~iro 
.um;,. O temperol paliOU • ele conseguiu 
chegor aonde queiro. f junto de umo pe<:lro 
chola, que parecia lo~rudo, viu umo motKho 
"'r ...... 1atIdo O dIôo - .ro ouro, ele bem que 
sobio! Pegou um punhado de pepitas. COfl'.ÇOU 
o coto, _,be.ecido. De repent., vi ... o .... Iodo 
um .... Ito ,ebrilhanle de um<> mulher bronco 
como O lírio, de longo. cobelo. cor de <>rv<>. O. 
olhos ~erde. erum bondo.OI, O sorriso meigo, 
por"",ia uma sonto. 

Jei'Õhmo oi<>elhou-se, pediu-lhe o bi""ão 
e elo folou_ 

_ Vim t. ajudor. leva o ouro o leu 
.. ".'>ar, ele ficorÔ contente contigo, mo. não 
conte. O q..oe ~i.le. Voltarei OUlto ...... zes. Adeul! 

Allim fn O elCro~o, 

- Onde cchosle tonto ouro, Jerônimo? 
- No " aruf'ÔOro" do I tupo~o, senhor. 
O otno duvidou, tontou ouro de uma oó 

..... z ... 
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- ~ verdade, juro. Me....o com a "tribu.a
fIO" lTobolhei sem paror, meu ,;"hó. 

- N~. não ..... nte. olho 10 ... 
E JerônImo, colada, continuou tra zendo 

ouro....., obuodôn<io, ""ique<:endo O <WnO. 

Co,w.n .. s, opiniões, pensomentos, forom 
se infiltrando ....., sUO mente .. O tom'>I'Ido 
mocambuzio. Se enriqu..:io o orno, porque não 
'"~ garantir com um pouco de ouro poro compro.. 
a liberdode, Q olforrio, .. lorno..,. um homem 
livre? f foi o que passou a faz ... , todo dio 
e.condõa um pouquinho de ouro numa '<1'010 
próxima. ATi que ,urgiu de ,.,..vo o MÕIt do 
Ouro" c repre.",deu: Por que roubovo? • ti In 
pro ..... '.r, ou dei. ovo de roubar, ou nunCa moi. 
.10 ti deixaria acho, uma único poll>etinhcl de -, 

Troto feito, ti bela !Mlidode perdoou • 
continuou prore-gendo O " " 'ClVO. Mo. nele " 
revolto contro o escravidão co"tifluavo <:Odo ve z 
moi. vivo, o ..... 0110 do oIforrio coda vez mai. 
ardente. E $Or.oteiro "'DItou o _Ko"d., .eu 
quinhão de ouro! 

_ Je<ônimo, J...c.nimo, continuo. o .ou
boro Abtno,te do meu perdão" do minha 
tonfian<;a e te"':'. o co.~. Nunço moi. acharô. 
meu O<J'O. Voi cu;dor de outro coio" pois de mim 
nõo terê .. moi. <>Odol 

_ S.."n.,ro, Mõezir>ho do Ouro, não me 
100;0 i.tol JUf'O, juro (por tudo) que não roubo"; 
moi., .... perdoe! Se eu não ochor m<U1 ouro ° 
,;nhõ me mala! 

_ Jó li! di .... que não. Troí,t" meu pet· 
dõo, vai.'" dCJqui! 

O negro de .. o.perodo e-nlc:>uqueceu de 
cól"ro e revolto. Oueria, linho de .. r livrei Em 
gesto rópído " /erol, de um 1Ó 9"lpe do 
mod1odo decepou ° belo cobe<jo louro, que 
rovIotJ .. rro oboi.o e perd<!-u·.e numa 9rolO. 

Do tronco ferido jorrou ° songue, com tol 
forço e 10010 como não .e podio ocreditor. E do 
feritn"nto o negro opovorodo viu ° 10"9"" rubro 
que esguicftovo tronsformar·,,, em ba.ta cobe
leiro fulva, de fio, de ouro, q .... aventa 
$aprondo folio de"S0t como loboredo. 

O It$erovo "nlouqueceu de vez oi. mo .. ", 
...... n<:a moi, folou de oulro coiso, torturodo de 
temo<OO1 e prsor , O ..... nto â Mõe do O ...... , 
e-nlronhou-.e na ,e.,.O e OI moradore. de lugar 
vez por OUlro viam leu vullo ou ouviam IUo voz. 
E $Obiem que ero elo, ° g ..... rdiõ do. minol do 
..... ro do lIupovo ... .. 

Depoi. de longo. Ondono;OI vindo do .ul 
poro leste, oproveitondo, inclu.ive ° companhio 
do. gueroni., o mito in.taloU·$e no. terro l óo 
mi~õo, São Pavio e Minai. No ambi.nte 
do. bondeiro. eO'jodoro. de ouro e r'qUUOI, 
ConYÍVIOm inlimamen'" OI mameluco • • indíge· 

nos, moi. do que broncol reinói. e negro •. A 
me.ri~agem étnico .ó lacililou OI deu he.o"'jo , 
eulturoi., juntando e fundindo todo. o. contri. 
buW;õe. e influinc:io •. Oue modotlorem ° ciclo 
mítico no que o inda hoje é e conhee-.os. 

O Ioldore " bandeiron"''' que doi re.ul. 
tou, olicer~odo em SÕO Paulo, é podrõo OOIÍ<:o 
poro ° de Mina. e de .. us outto. vizinho •. No 
facilidade e ropódez do tronsmi ... õo orol. no 
credulidode e e.peronço do. loiscado,e., 
e . pendi ..... e e i.,.odiou· .. do prêrprio expon.ão 
g,t:>iI,áfico do. bondeiro. poro oeste. Moi. 
tarde, po$sondo e .. o é-poc:o do corrido do 0Uf0, 

° Móe do Ouro vai 00' pouco. perdendo .uo 
fu"São protetoro, .ua miosóo. Converge, entõo, 
notutolmente, pora o. mito. já prrmonen"'. na 
........õrio coleli ..... Tomo ou!ro. formo. e permo· 
nece vi"", 

Como "".to VIt<I-Óo de Moto Gro1SO' 

" A mulher """ chamam Móe·do-Ouro é 
Uma "i"I!Olidode", Em Rozoria, ° montonte do 
rio Cuiobó, morava, onde ogoro e. tá ° capela, 
um senhor cruel cujo. escrovo' dioriomenle 
Ii.Joil de enTr.got ouro. Um negro velho, Pai 
Antônio, durante uma semana inteiro não ..... 
eon lrou nenllum e vagueavo cobi.boixo pelo 
zono, leml!ndo O co.tigo. Viu, e-ntóo lubitome .... 
!fi, umo mulher, s.entodo, bronco corno ° neve, e 
com lindo cobeleiro louro. Perguntou-Ihe ° 
mulller pelo moli~ de sua I'fi"elo, e dis .... I .... , 

_ Vai compror·me umo fito a l ui, ve rme· 
lho e amarelo. um pen!fle um elpelt.o. O pr.to 
orronrou os coi .... pedido. e valtou Com elo •. A 
mulher indicou·lhe um lugor, ele tomou ° bateio, 
encontrondo muiti .. ;mo ouro, qu" loi entrega r ° 
..... doolO. A mulhe" porim proibiro rllVelor ° 
lugor em que od>ora o metol, Pai Antonio foi 
e-ntóo moll'fotodo e açoitado todo. o. dia., até 
que de.e.perodo, foi no""men le procur6·lo, E 
de /ato e-neontrou·o com .eu lindo cobelo 
reluzen ... como ouro, e elo prrmiliu· l .... denu .... 
dar o lugar do achoclo. Mondou di •• r 00 dono 
que co~ .. e oi cotn todo. OI .eus homens • 
h"veria de enconlror um 9ronde pedaço de 
~~. 

o potrõo lrobolhou com 22 e.crovo.; 
achorom gronde quanlidade de ouro, que conli· 
nuavo po'o ° fundo como um tranco de órvore, 
de 101 modo que olé nem /ai pon;vel olcon~or ° 
bo ••. 

À mulher, porém, mondou ° e.era"". que 
na dia l eguinte, pouco ante. do olmO'jo, pedi .. e 
licenc;o poro .e ,etirar um pouco onte. do 
.... io-dia. O pol'fõo e .eus homens, que forom 
eruelmenle açoitodo., Irobolhorom de.eo.pero· 
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dom"",,, po'o to.o"''''' ° """"0 * 00'0. POUCO 
O"'e. do _'0 d,o d' .. e Po. An 'on'o Estou com 
do, de barr,go' e ofo"ov.e Oent.o de pauco 
.viu ,udo, ° patrõo e .ev. homens fo,om 
.o'errodo. e nunco mo .. fOfOm viIlO • . 

Po, An'Of"O v"w o,ndo mu,'o tempo e 
chegou ° mQ" de '''m ono, de diod .. , 
80senondQ se em ouo <\Orro~õo vmo ,0Cledode 
o"ô",mo de Cuiobá ,eoh.ou g,o...de. e.covo· 
~õe._ Di. o lendo, colhido por Vo" De" Sle"'e", 
me. nÕc infOfme ° .e.ullodo .. 

Em Sôo PQulo O m,to .ol,eu <\ovo I.on.li. 
gv'o~õo e i" liI ,.ov·.e no coclo do. Mõe. d'õg,-,o. 
A Mõe do Ou,o .egi",odo pelo. fQIc/o.ioto. 
paulo",o. """I .ecente. e conlemporÔ".". me.o 
..... gru'o, ..... , mo. no mfl<> do ,io. Ce.co-.e de 
pe)~e., "mboro con""ue o'.ov" .. o<>Oo o. o.e. 
num cor' ''lo de chamo., luz ... e "."o...do •. Tem 
e"conto. e cru .. ldode. de 10'0, e em voz 
sedu, ... o otroi, de. vio e de'g."'i0 Q. hom .. n •. 
Como conto Com~lio p"e., 

_ O Mõe·de-õ.Q· • mO p.Q Quen'I bole 
co'elo. MO,Q no. g,oto, "," no , em 'odo:! po.te. 
mQI Qi d" Quem """ "9u .. ' O iei to lo.gó lomilio, 
Qm,9"', 10.9<' 'udo ·'mo'de'elo'·! Num oi mu"lo 
'empo pauô no cêu, 01, ",",o "bc do ,""podõo. 
um<l ··mõe-de·Ôfo '· ___ Umc boJQ df'/o9<' Que fo, 
rebenlono pro. QU''' 'o .. ''· 

Também Oe Solo Paulo, Q Mol" de Ou,o em 
versõco oque,;co. re<:01h1do por Ve'g<> M"o...do 

-' lõ em bo,~o, mu'to longe, onde o. águo. 
vo.o"Otn por um sub le"ôneo, mc,QvQ Q Môe do 
OU'O_ À. vue. soiQ, pelo. to.de., Com UJ)'l 
longo cO''''lo d.. Ivu. de ,odQ. os co .... , 
ol.oveuond<:! pelo céu, se.enomenle, como ... 
f Que um des ... s popugc:oio. d .. popel, que o. 
cnono;'" IOltom 00 venlo em ago.'O. De suo 
cobelei'Q de e. ,.,la. iom coindQ lodQ" UmQ Q 
ume, apogand<>-.e e vi.Q<>Oo ped.os. A mulh .. . 
Que vi .. e 1011o,'se umo Oeuo' luze ... Ii ..... e 
um pedida o"'e. de .. lo opago.-.e, se.", servido 
pelo Mãe do Ouro. MQ.licor·'h.-;" PfI'fe"cendo 
porQ .emp"e; 'odOI OI noites, .. nquonlo dormis· 
• e, .eu c ... po .oi. ia toeIin"" da Pflle, ,"m 
ninguém percebe., .em ° P<ÔP"io pena0 no diQ 
segu'''''', le-rnbm •.• e, e io opo.ecer no polôc,o 
do Mõe do Ouro. Ali se .ealit ov,,", fe .. o. 
marovil""lOl, OI mUI ..... 'el mQi. lind<:ls, CQsodc! , 
e do" zeIQ', comporeciom. envol'QS em ,ovpa
gens .iquinimcs e t.onlpore"'e., vendo,.e um<l' 
O. 00"01, mcS ... m .e pode.em folo., .&In se 
poderem loCar, cOtn OI cabelo. "on.formoclo. 
em algo. fum,na.os, com o, pe.nQ. justopOndo· 
.e, confundind<>-, .... oIO"90"OO-.e, em lormQ 
de cauda de pei ..... . 

Quo"do umc roporigo se e.guio do leilo 
fo,,~, de Qlhei.-o. fundes, ditiom veUI: 

_ C",todo' Pa .. "" do! cerlo ° no"" no 
PolóctO do Mãe do Ou.a. Sobe O .. U! ° "oco 
de Qu"lovor .. ! anda,ia eua 'on"nf>o por ló . . " · 

Essa lendo comp<ova a ,ociedade ° oco 
~õo do. duo. Mõe. "'" nO.SO miti.mc 
loldó"co. A 101 panlo.e unirom Que no Sel'<> de 
80lucelu, um " gro,ão calColo" e.'Ó .emp"e .ob 
vigilôncie do. coboclos p"Óximo •• cer los d .. oli 
moro' ° MÔe do Ou'o cOmo onlormo C"'''''lio 
P"e._ 

o .epe.fÓrio milo<O em M,<\O! Gerai., 
previ"",o do OU'O por excelência, .e"ela-s" vm 
pralQngomen 'O do de 5 Paula. Ac.e"enlodo 
do. 'empe"o. m'n"i,Q' , e Jógico. Os m,les 
europeu!. pOmponos ...oigeno. pato Ió foram 
levodo., plantado ... ''''9lonloda •. O trobolho 
do go"mpO, do mine.oçõco, oCte"e".ou-lhe. 
outros elemento. di'lon'e$. inc/u.ive a. negros, 

Tonto pora ° foldore mi" .... o como pora ° 
de SÕCO Paulo, como poro ° 00. prav incios .uo. 
vizinl>o~, f", fundomen'el ° ""ÕCO do, bondei.on· 
le. em .uo IOfm""ãa " d,wibui<;ão. Qve corre.· 
pand .. e co,,,c,de com o. Ó,eo. geoç.Ófica. 
oleono;ado, pelo e. pan,ÕQ pauli,'a. Qve em 
suo. jotnodo. e bonde"os ° difundirom • 
.ornarom ° Mãe do Ouro um de seu. mc'. 
belo., curiosa. e rico. perJa""9"'" 
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ALEGORIAS. 

... BRE ALAS O ARCO IRIS 
I· ... LEGORIA A BOlA DE FOGO 
2· ... LEGORI ... A GRUT ... ENC"'NTAoA 

ALEGORIAS DE MÃO 
PRIMEIR'" PARTE 

IN DIAS (Rep. Os N~~,,·os) .. COMISSÃO DE FRENTE 
O BANDEIRANTE .. FRANCISCO (D"'ta, "') 
GARIM PEIROS .. ALA DOS ··H1PPIES· 
GEN"T1ê QUE VIRO U P:E:DRA" REGINALDO (Deslaqu .. ) 
Pass'$!a$; SAPOTl. NEUC!. JURACI. VALDICEIA. 

JOEL AFONSO. LlLIU E CHINA 

SEGUNDA PARTE 
(PEDRAS PRECIOSAS. SEMI·PREClOSAS E O OURO) 

TOPAZIO 

BRASILlANlTA 

DI ... MANTE 
VERMELHO GRANADA 

.. ALAS DO ··EMBALO·· E 
·"CAÇULlNHA·· 

.. ALAS DAS ·"CAPRIQtOSAS·· 
··IMPQSSIVI;IS·· 

.. ILMA (~,aqu .. ) 

.. ALA DAS ··JAMBETESS·· 

MATISTA .. ALAS ··MI:."TIDA A BACANA·· E 
··MODERN [I·mAS·· 

ESMERALDA .. ZINHA (~U"IU") 

BERILOS .. ALAS DA ""CÓRTE" E ··DElXA FALAR"· 

2" M. SALA E P BANDEIRA .. ROBERTINIIO E MOCINHA 
TURQUESA .. ALAS ·· MENINAS DA PRAIA "· E ··NING UÉM;' DE NING UIÔM"" 

TURMALINA ROSA 
SAFIR A 
AG UA MARINHA 

GRANADA 

OOURO 

.. COTlNI/A (Oblaqu~) 
.. ALAS DEIXA COMIGO E PRINCEZINHAS 
.. ALAS "· BAIANAS GRANFINAS·· E ""GATINHAS" 

.. MARIA RAMOS (DeslaqU") 
.. ALAS OOS ··DUQUES·· E "FUNCIONARiaS·· 

P:OSS 'SIU: HUMBERTO. MARINALVA. ARAQUEM. ZAIRA. GERALDO. MARIA DAS 
GRAÇAS E GERALDO DUARTE. 

I" Aleji:oria _ A SOuo. DE fOGO 

PassISIU: REGINA CÉLIA. JORGE Pli'o'TO. ZANlRA. JAIRO. MAlHA CASTRO. SA7-"R. 
NELSON·S. VAL IeRIA 

VERMELHAS 

VIOLETAS 

TERCEIRA PARTE 

(COIHFJO DA MÃE DO OURO) 
.. TE REZINHA (D~laquc) 
.. ALAS DOS BAROES E TURISTAS 
.. UDIA (Of"Slaque) 
.. ALAS ··DEPOIS EU DIGO·· E ··MIMOSAS·· 
.. MARTHA (Oesl',"') 
.. ALAS DOS ··SERESTEIROS·· E ··JUSTIÇA·· 
.. l.UIZ CARLOS (Destaque) 
.. ALAS DOS ··REIS·· E ·"EMBAlXADORES·· 
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AS ÁGUA S 
OS PEIXES 

HO MEM PEIX E E 
SEREIA 

- LAE lnE E MARII. ... "'·. (I),"" <oqu,.,j JORG E BARBOSA (Destaq .... ) 
ENTE SOBRENAT URAL GR UPO "TONI NHQ DE OXOSSI~ 
ENTE SOBRENATURAL EDrrH (Destaq...,) 
ARCO IRI5 AU.S "BRASINHAS. BRASOES~. 

OGE:NIO 
GUARD1ÓES 

WILSON (~taq .... ) LUZES AZULADAS " NOBRES" E " SAMBRASA~ 
ALA "50 V AI QUEM PODE" E GRUPO " SORRISO NO CAMI NHO"' 

PaSS;$Ul$' ANNI K. CAR LOS ALBERTO. MI RO. PURURU' A EUA "I::. VAI!::R!A. ~m LI " DA YS~. 

DAM A DE CORTE 
GUARDtOES 
Pusistas: 

TE REZOCA (1)O:05taqu~ 
A LA "COMIGO NING Ut':M PODE" 
JR ENE. JUPIRA. VANI NHA. LUC RECIA. HO NECO I:: INOJO 

GU ARDJOt:S 
AMÁF- OOOURQ 

ALAS " NOS 50 \105 ASSIM " '-cRANfINOS" E " DEIXA ISSO PRA I.A·· 
MARIA HELENA (Destaq .... l 

].O A le~ ()na _ A G RUTA ENCA/'I.'TADA 

Pasoi' l as: ROS EMARY.G ARGAl HADA. EDlN HO. ANA M ARI A. NEJDF~ VUMFIt ~_ LAU RA REGINA 

GUARDJOES 
CHUVISCO 
GUA RDIOES 
DA MA DA CORTE 
PRINCIPE ENCANTA DO 

ALA "CHOVE NÃO MOLHA" E CoIWPO "EMC IMA DA trOIl A" 
IONF. (deslaquel 
GRUPO "P'WIlLEMA ~ SUr" 
ELVIA(Deslaqut» 
ALAS " MILlONÁRIOS DF. PARIS "" F. "PR!NCIPES~ 

PaS$i$UlS: "L10 N E. CARLSON. LUIZ ALBERTO. J UCEMAR. REGINA E ROXII'IIA 

MULHERES ENCANTADAS 
LU ZES ROSAS 
DAMAS 
VASSALOS E DAMAS 
O RA IO 
LAMP EJ O 

G ltuPO "AS AM AZONAS" 
ALAS " INVE NClvEIS E FIDALGOS" 
MARGA RIDA E IXlL.ORI::..'> (DeSlaqu<'S) 
ALAS "ALlADOS"" E " FI RM EZA" 
EO INA (o.-sl aqu~) 
OSCA R (Des taq ue ) 

PssslJ!ta" RONALDO. FERNAN DO. JOÃO JOEGE. MAR Y. DALVA NES. ANGELA ~. NIN A 

MENSAG EIROS DO G tN IO 

I ~ M. SALA E P. BANDEIRA 

ALA MIRIM (M .... ulino) 
ALA BAIA NAS DESTACA DAS 
ALA MIR IM ( re m inlno) 
BAIA NAS TRA DICIO NAIS 

ROXINHO E NE IDE 
ALA DA BATERIA 
BAIAN AS DA BATER IA 
RA INHA E PRI NCESAS DA ALA DA llATE RI A 
ALA DOS COM POSITO RES 
ALA DOS BOEMIOS 
ALA "SO PARA QU EM PODE~ 
ALA DOS " PERIQUITOS" 
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• terza a 
• uelra 

Homero José dos Santos (Tinguinha) 

A :'I.1angueir<t ;<emprc- bota surdo de 
mnrc"r; ~urdo .de llJ.nr<:a.,~o {> ~quele 
mfllor. rorno ~ diz aqUI. () 205. DepoLli vem 
o surdo-mor. ml'non:in ho um l)Ouco. e. 
lo~:o após.. () lIurdo rle repicar. que é menor 
ainda. Em SI.'!{u ida, aparecem () larol, 11 
caixa de guerra. () lilrnoorim. fIIlndeiro, 
eulen. ajl:OJ:Õ. chocalho e reco-I'eCO. 

Este!! Silo os instrumentos com que 11 
.\1angueira t rod icionalmentc desfila. Nós 
não admitimos pratos nem frigideirRS na 
B.1u>ri:t da Mangueira: lI'elo menos até 
agora. 11.'0106 m.:m rido cxclusi'-arncnte es
~ inSlrumclltos. Eu acho que prato é 
insf,rumpoto de banda, ou de bloco. e não 
combina Ilwsmo com 11 11(l!:1Sa batida. 

Nós dispomos os instrumentos da Bale
ria da seguinl'" fOrm!l. Numa fila rtcam: o 
surdo grande. surdo de marcar, surdo de 
repicar, t.lro] e caixll de guerra , Depois, 
numa fila só ~m os tamborin~. depois 
reco-reco. t.1mbém numa fila só; cuíca. 
p:lIldl'iro. etc . cada qual numa fila só, Nós 
procuramos mantl'J' um~1 certa proporção 
entre os instrumentos fI<lra evitar que um 
fique mais nh o do que os outros e propor
c ionar um ritmo mai.o, suave ao ouvido do 
especlador. 

Os instrumentos p(~quenos. conlO o tam· 
borim. o ~o-reco e o chocalho. são muito 
imporlanU';;. Eles dAo muita \ida e um 
ritmo formidável. E les mfluem muito 
sobre a Rnteria. princi fl<llmente quando 
nO!; encontramos em ensaio; são eles que 
criam aquele mundo diferente de sons 
dén tro da Aawria. 

A ."Iangueira SE" distinllue po:la oatida 
e !li' desta ca hem. Quando \~m d .. z E!lColas 

(lI' Samba. porle-se reconhecer a F.lICola de 
Samba de Mangueira. antes mesmo o:le 
~-Ias. só po:la ba tidll . Isto é m uito impor
tante! 

E assim a marcação rio surdo da 
Mangueira: quando arreia uma vaquet."l 
no surdo, todas as outras arreiam ao 
mesmo tempo. Enquanto as demais Esco
las fazem um balanço. nós não podemos_ 
Quando um surdo nO$8O bate ao contrário. 
manda-se PArar: a batida é uma só, 

Esta batida vem deMe a funda ção de 
nOo!lSO primeiro surdo, que foi Lucio Pato. 
falecido. Naquele tempo, ele era o único 
surdo Que tocava na Mangueira . Hoje é 
que a Mangueira tem um mundo de sur
dos. mas antigamente só havia um. Quan
do passamQ!J a dois, depois a t rêlJ., fomos 
conservando a batida. que era uma só. 
Com os anos nós fomos c rescendo, mas 
quando a Mangueira vinha desfilar. ouvia. 
ge aquilo de longe. Tem até um samba de 
Padeirinho que diz: 

"A Mangueira é conhecida 
Só pela batida 
Deixa muita gen te comovida 
Ora veja você!" 

H omero ·José dos Santos roi fundador da 
Ala de Bateria de Mangueira . e seu Presi· 
dente durante vários anos. Ocupa deMe 
1968 o cargo de Vice-P residente da E~la 
de Samba Estação Primeira de Manguei
~. 
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• s orlas 
Bernardo GoIdvasser 

"Raio clt' lul. QUI' "'" "'-'pul!a numa ."on,,,_ 
nha . como uma e~ll"Pb cand"'nrt'. como 
uma bola de luz" , "arco· íris. grUr:l pncan· 
UICi;, ... "luze" coloridas. o •• I>t'pilal' ri,> oufo 
f' pedras prt"{'iosas ... <,,,{Pjo clt' luz!'s ... dano 
\':1. m ÚSiC;l .. :ll!.'!!"ria "_ 

.-\ ill\p~:jo mais profunda que me fíeou 
d<l lt'ltura da I('nda foi a ds:io de sonho to' 

fantasia. luz e cor e a imens.1 nqu{,z:l 
plástica sugl'rid.1 pl.'lo tema, 

.\.tais uma H'Z, a .'vIan.l(ueir:l aptl'!;('1l11l seu 
enredo de ima)(inaç,io P f.'1l(";J n r.1 I1lpn to! 

Os três carros. ai cOlllpJ"tC('ndido,:. () .-\brt' 
Ajas p duas .-\Je.l(orias. r€'prt'st'Ilt:lIn. '''' 
ordem do desfi I ... . reSpI.'<'ti\"3mt"ll!e: () Arco
t ris. a Bola dI' Luz (ou f.'strt>la canOPIl!e) e 
a Gruta !OU PaJ:\dol Enl'ant:ldo. 

Procurei tirar partido do ronheddo tl't>mi· 
do dos carros alegóricos ao serem movi
mentados. incorporando-o como elemt>nto 
de dinamização de SU.1S formas. Assim, 
parte mesmo do modmenro dos c<ltro~ é 
dado pelo cintilar de luzes. espelhos e 
acrflicos refletindo·se muruamente. 

Os calTos são consutuidos basicamente de 
uma plataforma horizontal ou baSl.': e 
uma es trutura '"l'rtical leve e metálica. 
sobre a qual são aplicados. suspensos por 
fios de aço, espelhos e acrílicos que giram 
livremente ao balanço natural do carro, 
Deste modo. os focos de luz da de<:or:lVlo 
da Avenida e dos refletores p."lra as cãma 
ras de TV. incidem sempre sobre grande 
superf"'tcie da alegoria, com grande efeito 
de luz, le ,·eza. transparênóa e movimento. 

No sentido de racionalizar a ;;xe<:uçáo das 
alegorias, dando ao mesmo tl'mpo unidade 
plástica ao conjunto, os elementos de 
acnlico e espelho são modulados, sendo 
idênticas nos tres carros, sua fixação por 
meio de fios de aço à estrutura do carro. 

Corno intenção, um trabalho de ))('squisa 
quanto ao efeito, brilho e reflexo dos 
materiais adotados, e como resultado uma 
fl\Yma atual. 

o .-\hrt, . ,-\Ja~,' n'prt''''''IlL"Jo ,,,n' un, :'1', .". 
iri~ lumi!)""" .' trall~)~ln·n!<·. 'I'''' ,'. "",,, 
da~ forn',b "ob a.~ 'lU";" ,> \ i~ll:di/i"l" " 
Mij" <lo Ouro . ..\ e~, rl'h I, ri Ih a" I" ,. )Ir" I piO • 

da rI:! pliltat'onll:' do .. arl"O ~"g(',,' "'li" 
rosa dos \"I:'nlo.~. ,-, '[on;"",lo o ~ig";tí,',,do 
da 0";('1\1"\-;10 do .-\rt'o· jri~ na diJ~'<:,;" ,lo", 
,('souro;; IT'plelm. de IX'ikls l>l\'{'i""",.; .. 
ouro. 
O segundo Carro·Bola de Lu~ ou r;~!""I" 
Candenle surge ,'OIllO lima ,'xplo~i" d,' 
luz. provO('ado pelo "Hwinwnl0 d .. dois 
rnij f' sete<'t>n!us t's!X'lho.~. ("obrindo um" 
esfera dourad". com a b<L<e in('alld''SI'\'n'<, 
sugerida pela interscç:lo do~ !r-j:lngulo~ 
<l(' acríli,'o p .... j('la"'lo (' rp ... ·j,,'ndo nos 
(>~pt'lh"s uma ilnagl'lll de rogo. lu~ t' ('on'~ . 
E: um,l outra \is;.lo da ~1M' do Ouro no!' 
garimpos. H'pn';;enla<la ('OrIlO "um raio 
que se sepulta nwn.1 nHlIlwnha. ,'O"Hl 
uma <ôSlreia candt,tlI<', nlnlO uma bola de 
I .. u, 
O It'reeiro earrü l1:prt'S<'nta O Pal,kio r.n
canwdo. Toda urna alm()~fera d .. !>onl", t' 
i maginaçj() (, simbol i zada neste ca rro . 
Um conjunto de cineo >;;'Ilões. de formas 
:,rredondada~ " suaves. formando o teto 
:loolxldado delineiam o Palácio Enc;lllta· 
do . .-\ Grut.a ti então sugerida por lIma 
sér;\! de tubos de p,v.e .. p.stiliz;tndo as 
l'Swiatites suspensas nos tetos, pintado.~ 
com tinta fosforescente, dando COI1:S aOS 
Salões. juntamente com as luzes colorida!' . 
Delicadas silhuetas erl) rnNal prateado 
quase tmnsp",-entes rijo a visao das 'Illl
lheres encantadas em suas dan<;as '1Il1sicas 
e alegrias. com seu~ ca~los transform:"lo~ 
;;m algas luminosas. (;Om as !~mas ju~ta· 
postas. confundindo·S(' , alonganr/".S{' em 
forma de cauda de peixe. 
O Rio sohrc as grut'ls CII(:an t;I(I;.~ é sirnho. 
lizado por um panejanl<mto de gaze for
mando "coxins, tapeprias. r"il,,~ rn.1cio~, 
conden!;ando·se. colonndo·se. erguendo·se 
em dóceis'· .. . 
A volta do Palácio. I~pjt"s dt, num ('n· 

crustadas em crisbis de r()('ha. p 1 ..... lra~ 
prec;ios.1s. mantêm o encantarll\'nlo d"s 
.';alnes. 
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o ta às 
• or 

Fernando Zerlottini 

A orCIO .. luçJio ele hoje, .. 'u.o ... pOmpa_ 
c ..... a ...... dll icll i ..... CI .... ~ conoo a. escola. do, 
... m~ c hec ••• m .. tanto. PoI. quaot6o ... ,.. I.em 
......... m .. pri>prle ...... I'''''U ...... Grande. 
500:1-.1."1 tinham !f ... le conhKld .... ..,rito-
••• , com •• clant •• , licurõe. d. 'poca. o. Ren_ 
choe ••• m '11111 .. todo. formedo. por oper •• I ... 
de Ubrlc ... Um ..... outro. de.lUawam em ruas 
•• ••• "1 .... , .... Centro. As escola, lem poor. 
perto do M." .... ..,. .... p,..çe Onze. O ... Iho 
brtole, fundador de Mana_iu, " ... eKoIheu 
.. v ..... .... rou par. SU •• c_a, contou em 
depol .... "to r-.c:ente , CO<nO 10'10 vlolenlo .. cli ..... 
.... q ..... d ... ".oI .... m ." ....... ca ....... i.: 

- NO. linh ....... a ' um bloco. Um bloco de 
...qo. E ti ........ bloc ... " TI. T""".le, Mutr. 
Candlnho. b ••• ,..,.em os bloe ... ora."ludo" 
Nót; "remos de~.niud"", uiamol de q ... '. 
quer ..... _Ir •• Entio •• uolvemos or •• "I .... .. 
no .... prOprlobloco. oraa""., oBloco doe Are". 
a".lro • • Es .. bloco er ... t....-.... d. pior .. pécle. 
.... o 'I". nao pr.stan. a t .. r ... a que na.. nUa 
nada. S.1a _ car ...... ' na .. pa ... bnnc •• , ..... 5 
P"'-' bn •• r . 

O car ... val f.~ oe.''''amenIO .... 1. "'pres. 
... do 'I ...... p.dooia i ...... i .... . Ba.ta db ... 'I .... 
..... Ita •• nl. d.q~o id"" d. 192 • • que ,.ou. ai 
pa ... contar a "'ot';'la. que .J .... ou. conotr .. i. a 
... 'h. _lO do morto. tamb .... vi .. s .... lt o 

• 

Palk'o do Samba com o .... eonenoto .p"non· 
t . . .... o .... leio. .. cd .. .õ .. _ .• lI .. m .... çao a 
vapor d. m • .., ..... o. V, ... or .... lzaça.. ."" ..... á 
d.oord.m, • hl.r.rq .. i. convi ..... com O •• pirllo 
comu".lIirlo . .. Ma"e-ira cno-.c ... como as 
outros • ..,oIos, .perfe'çoando.s. com &los. Pa· 
r. m .. ita .... Ia. er.scau at.; d ...... I •. 

Por i._ me.mo, .. boa •• ta .. oIta á. 
ori •• n . . ... proço Onze d. J .. nho, • l'I.or, Já nao 
• • i.t., ........... o Mo"._ ....... ta oU perto .... . 
Gr ....... Socl.dad." _ R.ncb_ . .......... "" 
8Ioc_ .... o .. tro col .... como outr. eol ..... .. 
d .. file cno ........ tr.do, tele .. l .... o, .. m rio ... 
'''.0 mont.do s.obr •• belez. do .. mil •. P.ra • 
M." .... I ••• 'I'" co .... ço .. ". Pr.ço Onu o .... 
•• tuá.lo. o n...,o .ot.lro do d •• fU. nam eh •••• 
... ... m c."árlo _ .. o. [lo volta par. bn.ar. 
como anll ...... "t •. "'pe"os •• a.. o .. tros os .r· 
mos, o a.pl.llo da , .. ta oca ... "ormos _ dl.amo. 
_ d .. llludu. a o a ..... ""1 d. 'I .... cada .scola 
lan .... mio J" ..ao t.m .. oda ..... com ..... 
...... do •• qua<:ldo no I .... PO. M .. I •• Pnoça 
Onz ... ti ...... 1_ ...... , como h. 'I ..... d .... 
quenta ....... e.rtament. _ ..... ceq ... ltoI 
..DItariam I trem ....... nt ... I ..... o. com .. .. 
ernoçio 'I'" o povo sente qua"do. pa ...... a .. 
col ..... d .... td. lO ........ q .... sio .. core. do C"" 
q .. ando ""oc •• a ........ a . 

I 
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c raçao 
eamor 

Sérgio Cabral 

" ... _ .. te, D"'mbIo.Os ...... 1_ da Man_ 
.~ ..... U taundo um .... nde ._ .... a'" 
lodo o ar •• II . Par. um cornpO"tor de um ano eM 
ca".'r. a" q ... "i" " .... 1. M .. as pea __ 
•• Uo dl~""'O! " 0 se ... , .... revelou: .1. " 
.... n~i ....... " . o que , pe •• OI .... pess_ q ... 
"ri ... de D,,","'" _e 0..,01 •• de ............ -
...-I. do q ... ume .., ...... ç.t.o _ ...... und'; ••. De 
•• oro a ... dla .. te, o .... lque. OpInl60 que . u d' .... 
Jornei, no .adlo OU .. D TIl encontrara sempra um 
c ........ Urio I.untando ...... c....u .... pelç.io 
.obA ....... conceitos. 

Nio fu ..... : eompro a bri ••• Acho q ... 
toelocarioca q ... a_ta de .. mba" .... nc-' .... · 
... ........ que ... seJoo pcN1e1enH, ... 1 .... 1 .... . 
M . impetie .. o . .. 'IooI ... beMn .. _ .md .... d.ho· 
,.."M que, nO ...... c .... , .. aproll.hna .... 1. de 
" •• dedo. Máno Filho, o jMll do no. ... JornoU.mo 
•• ~vo • loro::edor declarado do fllI ... I ....... , 
dbi. que todos Ms _ I_tio....,. de "'.obol • 
umo. carioca_ t_ .... o ...... poueopl'lofl ....... . 
ao. P ........... eKalno. c ......... U, .. u ..... fI ...... · 
çAo ................... te n", •• d.ir • • MOI' " yerd.clei -
n . P_nlo, pOr ... ai , I .... çloo 'I'" se proc .... , 
"""'" t_ .. m polleO man" ... I .... n..,. 

Ma .... n60 sou torc"'or q ... d • ..,j. v.r. 
b ... """ Prlm.lra eh.e.r .. ml)l". na ' .... nt. da • 
.... tra •. Dou a minha pala",a d. honra q ... ""o. 
quero ..... _ q ... nnç. q_m ma.....,a. Eu _ 
a Man,,_I .. d. Dona ... u ..... Cartola , de 

L 

Neide. Carlos Cac:1oaç. , d. Mocinha. Padelr!_ 
nno, de nneuinh., de Waldomi,o, d . Pre to 
Rico, d. P.lado, d . Ju,andlr, d. SlnhOllnho. 
aW d. Deleaado q ... anda melo brlaado com a 
M .. n .... lra . M ... Deu. do c ... ! Q ... m podo 
a ......... do samba carioca, d ... 1Ie ..... de .... _ • • ; 
• dei,..... de a ..... ' ...... a.nl.1' 

bsa .... smo a ....... d"'k:o a Manacela • ' • 
Candeia , a WII ..... . Wall.r Rosa. a JoAo Calça 
Cu ..... , PauUnho d . Viola , Z. K.tl , njolo, Alul,, 
d., Alberto Lonato, Hoca , PlcoIlno • t.n_ 
outros q ... taz.m " 1'IOrf" da quando Port ..... 
Ser. q ... " ....... de 1 ... _ Lat-a, Mano D6clo da 
Viola. M.str" rulei,o. do ..... tre-sfia Ja ........ 
slanUlea u .... conli ..... de Imporl . .... 7 Ou ele • 
Geraldo a.Uo, Oj.I .... Sabr., Isabel Valença. 
AneM:anlnho • • te .• " ... sal" u.i .... n .. 7 Marli- ... 
nno da Vila _ q ... d l ... lde com o jornall.ta ; 
Ma .. ,ldo Azedo o titulo de melhor ta,.t ... q ... I 

jj eonhoei _ • um d .......... ..... hore •• mla __ 
M .... m 1'75 di ...... tel .... "" q ... o samba 
d" Unid ... de VI ... Isabel ..... ... a a tr"v • • sado. O 
q ... " q ... t.m ....... coisa c ..... . .... tra7 

..... Im, n60 tenho nada a . M:on6e, . FJ ~ 
com O portel.n .. Rlldo Hora o samba .Os 
manl ...... da Manlr ... I,,,. por pu.o "mor pela 
Man .... lra , pela btaç60 Primeira . rol . m soI1-. .•• 
d ....... de a ..... Foi para d ..... . N um milí .... tro .. " 
a ..... 1. de~.-ç.io .. " q .......... eci .. dl.so. O 'I 
samba '01 . snflm . ....... doela,a~d. amor. . 

-



• • rlmelra 
. -reunlao 

Angenor de Oliveira (Cartola) 

Agora eu "OU conwr {'OlS<lS que cu 
IlUrl('3 ('ont.ci a ninguém. todo mundo é 
fU!ldador. mas eu \'OU dizer coii«IS qUi' cu 
sc'-

A primeir" rt'uni,io da E~t<l(;;jo Pri
m.-:ira foi na casa da .Jo.'1Il3 Velha. mulher 
de Eudides. /).1; do .Ioiio ('ncuJa e da 
Aurora que ainda está morClndo no Bum 
co quente. O Cocada ainda é \ivo. elc~ 
dois já Illorremm. 

Era <l SHindair. marido da Aurora. o 
Euclides. marido da Joana Velha . eu. o 
Saturnino .. \1arcelino. Zé ExpinelJi, o fale. 
cido Abelardo. CJernenlk, j,í falei em Is
mar, tem mais !:<.>nte. Fizemo.- li prim«;ra 
reuni:lo. aí foi (';<colhido o nome, que era o 
nome que vinha do mpu samha - Chega de 
ncmanda' - esse Samba fazia alusáo à 
Estaçáo Primeira. 

Saturnino. primeiro prcsidenl<.' da 
:\1'lIll;'ueira e UIll gr:lIlde prt'sidente, como 
foi dito, trabalhnu dem"i~ JJCla Mangut'i , 
m, íSl'O (: ir"'Jo:á\"(~ 1. Era um homem de !;:lir 
da l'Cp',rtição. pular ° muro, I'"ra ,"i r 
cantar aqui. arriscár Ir ]I.:r.!!'r O emprego 
por causa da Manj{ul·ira. 

P(>is hem, :.' í, V:J i çheg:r n do t' carn" V:J I. 
nós m"n'am"~ " ('n""io, llla~ n;,<> tínha. 
mo~ o!lde ""S:'1iar. N:io havi;] tern!ir .. , mas 
existia, na Tmves.'l1' lI,1''lrtins, atr.'Í.~da l'''''' 
da .J().'1na Velha. se n:,o Pll(· enl!~n(>, onde 
mOraVa .. \belardo Bolinha , um terreirozi · 
nho. Ele aumentou ° tern!no e form()~ 
en,;:, iar " primeiro ca ma Va 1. .. 

Ali. nós ensaiamos aquele ano too:lo, 
fizemos o no.'\.'<O carnaval c(>rn poru\"mha 
gente, polH:as p'l~toras, (juase nt'!1 mma, 
porque ninguém acreditava na gente. nó~ 
éra mos hagunçeiros 'nesmo. 

No ano seguinte começamos a orga ni· 
7.ar çoi", ",elhor. Muito hem. ali n"" 
ensaiamos uns dois ou tTl'S an(~~ no teITt'j · 
ro do Abelardo. Nesse meio tempo, ° 
Abelardo arr"njou urna cu!;:. I,j no F;n~an . 
lado. nó" fiçamos sem lugar par,1 en"'a;!lf. 
Abe.lardo fa z pane da história da Ma'l · 
guelra. 

E onde é quI' nós V,1nlOS t'!1s:lÍar'? ... 
(trechos da J.(r;."a(,'<jo do d{'poimcnto pre<
lado por Ca rtola. em I:V 4! ir:. ao~ 11 i n:t on''' 
da Mangueira, Alh"rto Ponles e Sehasti,;o 
SdühalJ 

r 

A partir deste Carnaval, fica instituido o Troféu 
" Mestre Marcelino", escultura em bronze de Bruno L 
Giorgi, que será outorgado ao melhor Mestre·Sala 
das Escolas do 19 Grupo. O Troféu, que leva o nome 
do inesquecível Mestre-Sala da Estação Primeira da 
Mangueira, é doado por EugêniO Agostini, e tem como 
patrono Adelson Alves, que também presidirá o Júri 
responsável pela escolha da Escola vencedora. Do 
Júri participarão, também, Cartola, Carlos Cachaça, 
Alvarenga e Manacéia, compositores da Mangueira e 
da Portela. 

(Foto do troféu na 4' capa) 
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~nlt" DARQUE mAS MOREIRA 

Vkt'-~dtonlt'· HOMEROJOS( DOS SANTOS 

~panamt'n!o dto 
Finanças 

IQ-Vi« _ RAIMUNDO DE CASTRO 
ZO·Vi« - ULISSES GOMES DA COSTA 

~panamt'nto dto Comunicaçoo I O·Vic~ _ CARLOS ALBERTO OÚRIA 
ZO-Vict' _ ELI OONÇALVES DA SILVA 

OO!"pan~menlo 5o<:i,1 IO·Viet' _ MOACYR CASTELO BRANCO 
ZO·Vic~ _ MARIA JOS( CASAL 

Depanamenlo JurldlCo 10. Vice _ ALCYONE VIE IRA PINTO BARRETO 
ZO·Vi« - JOEL NOBRE DE ALMEIDA 

~pa'"menIO 
de Oivulllaçlo 

Depan..mtnto 
de Património 

OO!"panamento 
FeminIno 

Deparumento 
de Espontl 

IO·Vi<;e _ PERCIVAL PIRES 
21'·Vice _ ALBERTO MIRANDA 

I O·Vi<;~ _ CARLOS AfONSO V. DOS ANJOS 
2<'_Vi<;e_ ALBERTO PONTES 

IO-Vi<:e-JOS( RAMOS 
21'-Vice - WALDYR DE ALMEIDA 

!o·Vice _ NEUMA OONÇALVES DA SILVA 
1"-Vke _ MARtA HELENA COUTINHO 

.!"'V,ce - AO RINALDO SANTANA 
lO-Vice - UBIRACI FERN ANDES DA $JL VA 

~panamt'nto clt Harmonia IO_Viet' _ OLlV(RIO FERREI RA 

Procurado,"" 

CONSELHO FISCAL 

1"-Vice_ OENESIO PEREIRA 

l°-Vice_ ARNALDO FELlX DE SOUZA 
1". Vice - SEBASTIÃO PEREIRA 

Presidente , Jost ANANIAS DE MARCELO 
WALTER POLICARPO 
MÁRIO SOARES BERNARDINO 
OTAVIOJOSt DE MOURA 
SIDNEY RAMOS 
MAURICIO DA CONCEIÇÃO 

Rep~nLlntelna A€SERJ 

ED MIRANDA ROSA 
FLORISVAL DE SOUZA SANTOS 

Pre5idt'n!e de Honra: JUVENAL LOPES 
ASSESSORES 
SANDRO MOREYRA 
SEBASTIÃO SETUBAL 
CICERO SILVA ARAUJO 
MARIA JULlA OOLDEV ASSER 
BERNARDO GOLDVASSER 
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Troféu Mestre Marcelino 
I 

I 
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